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 Dados recentemente publicados pelo 

IBPT (Instituto Brasileiro de Planejamento e 

Tributação) apontam o crescimento da carga 

tributária: 0,38% em relação ao PIB, entre 

2013 (35,04% do PIB) e 2014 (35,42% do PIB). 

Isto não é pouca coisa por que se trata de 

valores na casa de trilhões de dólares e, ainda, 

2014 foi um ano de desempenho ruim para a 

indústria. 

 Estes indicadores, lamentavelmente, 

confirmam o alerta feito no editorial de abril: 

“com uma carga tributária acima de 35% do 

PIB a arrecadação passa ser uma forma de 

confisco”.

 A produção física de transformados 

plásticos em 2014 teve queda de -3,5% 

explicada essencialmente; pela retração de -

4,3% da produção industrial brasileira; pela 

desaceleração na construção civil -5,9% e a 

indústria automobilística registrou queda de -

16%. O fraco desempenho destes setores, 

que se faz sentir em toda a cadeia produtiva, 

prosseguirá em 2015.

 Nestas sombras louvamos a sábia 

iniciativa da Abiquim, impulsionando a Frente 

Parlamentar da Química para sensibilizar o 

Congresso sobre a importância do setor 

químico.

 Este trecho, falado da tribuna: 

“praticamente toda a indústria depende do 

setor químico. Se o setor tem competitividade, 

isso beneficia toda a indústria brasileira. Por 

isto é importante incentivarmos o Governo a 

ter como prioridade esse segmento”, soa 

como música aos nossos ouvidos...

 Nos últimos dias 20 e 21 de maio, foi realizado no SIQUIRJ, o primeiro de cinco 
cursos que acontecerão em 2015, promovidos pela Abiquim, como parte do programa do 
Sistema de Gestão do Atuação Responsável.

 O curso de Formação de Auditores Internos do Sistema de Gestão do Atuação 
Responsável foi ministrado pelo engenheiro Árpád Kozka, com carga horária de 16 horas.

 Em 2014, o SIQUIRJ sedeou cursos do Atuação Responsável, bem como 
promoveu cursos de sua própria iniciativa, contabilizando 157 participantes no decorrer do 
ano, sendo mais uma importante contribuição para sua missão de fortalecer a indústria e 
torná-la competitiva.

 O próximo curso promovido pela Abiquim no SIQUIRJ será o de GHS - 
Classificação de Produtos Químicos, a ser realizado em 2 e 3 de julho, com carga horária 
de 16 horas. As inscrições deverão ser feitas pelo site da Abiquim e serão gratuitas para os 
associados de uma das duas entidades.  

Relançamento da Frente Parlamentar da Química  

 Foi relançanda a “Frente Parlamentar da Química” (Frente Parlamentar Mista 

pela Competitividade da Cadeia Produtiva do Setor Químico, Petroquímico e do Plástico). 

A cerimônia de relançamento, que reuniu diversos parlamentares e empresários da 

indústria química, aconteceu no Auditório Interlegis, do Senado Federal. 

 Os principais objetivos da Frente Parlamentar são o aprimoramento das políticas 

públicas federais para restabelecer a competitividade da cadeia produtiva do setor 

químico, petroquímico e de plástico, além de promover o debate sobre a as ações 

estratégicas necessárias para possibilitar a retomada dos investimentos no setor. Para o 

setor químico, ter um grupo tão grande de parlamentares comprometidos é uma garantia 

de que os objetivos da Frente sejam alcançados. Sendo a indústria química um setor 

conhecido mundialmente pela forte agregação de valor e efeito multiplicador positivo na 

economia, seu crescimento é fundamental para o desenvolvimento do País.

 Em seu discurso no relançamento, o deputado Paulo Pimenta, presidente da 

Frente, discorreu sobre a meta de trabalhar pela promoção e aprimoramento das políticas 

públicas federais, pertinentes à competitividade da cadeia produtiva do setor químico. “O 

Brasil tem muitas oportunidades, mas precisamos transformar essas oportunidades em 

investimentos, desenvolvimento e crescimento sustentável para o País”, enfatizou. O 

deputado destacou ainda a necessidade de aumentar a competitividade do setor a fim de 

reduzir o déficit, que em 2014 chegou a US$ 31,2 bilhões: “Se hoje o Brasil importa 

produtos químicos, amanhã irá importar a etapa seguinte e assim sucessivamente, até 

que se inicie a importação apenas de produtos acabados, diminuindo cada vez mais o 

peso da indústria na formação do PIB brasileiro”. 
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Firjan aponta pessimismo de 
empresários fluminenses

 Os empresários fluminenses 
continuam pessimistas para os próximos 
meses, por conta do desempenho da 
economia. Eles esperam recuo da 
demanda por produtos e moderada 
re t ração  das  expor tações ,  o  que 
desestimula a compra de matéria-prima. 
Por conta do cenário, a perspectiva é 
também de redução no número de 
empregados.
 De acordo com a pesquisa 
Sondagem Econômica Regional divulgada 
pelo Sistema FIRJAN (Federação das 
Indústrias do Estado do Rio de Janeiro), o 
empresário industrial fluminense registrou 
pess imismo pe lo  qu in to  t r imes t re 
consecutivo, com o indicador recuando 
para 36 pontos.
 Os índices da pesquisa variam de 
zero a cem pontos e os valores abaixo de 50 
indicam pessimismo. Nesta edição, o índice 
de confiança alcançou o nível mais baixo de 
toda a série, iniciada há dez anos, e está em 
linha com o indicador nacional que atingiu 
38,5 pontos, também o mais baixo da última 
década. Na cidade do Rio, também é 
esperada redução da demanda por 
produtos, do número de empregados e da 
compra de matéria-prima.
 O estado do Rio apresentou 
retração de 47.041 postos de trabalho no 
primeiro trimestre do ano, segundo dados 
do Ministério do Trabalho e Emprego. Foi a 
primeira vez nos últimos dez anos que a 
geração de empregos no estado é negativa 
no período, inclusive pior do que o 
registrado no mesmo período de 2009 
(+2.736), ano da crise econômica mundial.
 De acordo com anál ise do 
Sistema FIRJAN, todos os grandes setores 
da atividade econômica extinguiram 
empregos formais. O Comércio apresentou 
retração de 22.870 postos de trabalho, a 
Construção Civil teve saldo negativo de 
12.458, a Indústria teve redução de 7 mil 
postos e Serviços apresentou retração de 
4.284 vagas. O resultado também foi 
negativo em todas as regiões do estado, 
sendo a Baixada (-6.537), a Capital (-
18.450) e o Leste Fluminense (-13.718) as 
mais impactadas.

Fonte: Jornal do Commercio

Governo recua e BNDES 
f i n a n c i a r á  a t é  7 0 %  d e 
concessões

 O receio de fracasso nos leilões 
de rodovias, ferrovias, portos e aeroportos 
fez o governo voltar atrás e rever a 
participação do BNDES. O banco estatal 
vai financiar até 70% dos investimentos 
previstos no pacote das concessões de 
infraestrutura que o governo pretende 
anunciar no início de junho. Com a 
suspensão dos repasses do Tesouro, a 
participação do banco havia sido reduzida 
para até 50%.
 O BNDES será a  fonte  do 
financiamento de longo prazo, enquanto 
ou t ros  bancos  devem assumi r  os 
chamados empréstimos-ponte, tipo de 
financiamento de curto prazo concedido ao 

empreendedor para garantir o início dos 
investimentos enquanto o crédito de longo 
prazo é analisado. Nos últimos pacotes, o 
banco também era a fonte dessas 
operações, que devem ficar agora a cargo 
das instituições de varejo, com custo de 
mercado.
 Essa estratégia permitirá que o 
financiamento de longo prazo só comece a 
ser desembolsado em 2017 – ou, no melhor 
dos cenários, no segundo semestre de 
2016.
 Os financiamentos de longo prazo 
também não  se rão  in teg ra lmen te 
contratados pela Taxa de Juros de Longo 
Prazo (TJLP),  a taxa usada como 
referência para as operações do banco e 
que atualmente está em 6% ao ano, bem 
abaixo dos juros de mercado, considerando 
que a taxa básica (Selic) está cotada em 
13,25% ao ano.
 O Broadcast, serviço de notícias 
em tempo real da Agência Estado, apurou 
que 20% do financiamento a ser liberado 
pelo banco de fomento terá juros de 
mercado. Mesmo os 50% restantes só 
terão TJLP integral se o projeto oferecer 
como cont rapar t ida a  emissão de 
debêntures. O banco vai se comprometer a 
subscrever os títulos, caso o mercado não 
absorva 100% das emissões.
 A instituição de juros de mercado 
em parte dos financiamentos do BNDES 
das obras de infraestrutura vai reduzir a 
rentabilidade dos projetos. Mas o banco 
não dispõe de recursos suficientes para 
emprést imos vu l tosos como estes 
remunerados a juros tão abaixo do 
mercado.

Fonte: Estadão

Presidente do Inea discute 
agilização de licenciamento 
ambiental com empresários

 Marco Aurélio Porto, presidente 
do Instituto Estadual do Ambiente (Inea), 
apresentou os desafios e os principais 
projetos do órgão durante reunião do 
Conselho Empresarial de Meio Ambiente 
do Sistema FIRJAN. Entre os planos de sua 
gestão está a adoção de mecanismo para 
agilizar a concessão de licenciamento 
ambiental. 
 Na abertura do encontro, Isaac 
Plachta, presidente do Conselho, destacou 
a preocupação do setor industrial com o 
licenciamento para instalação de novas 
plantas. “O estado cresce economicamente 
se conseguirmos implantar indústrias. 
Antes, as empresas estavam saindo do 
estado do Rio porque não conseguiam 
realizar seus empreendimentos, mas já 
evoluímos muito”, pondera Plachta. 
 Segundo o presidente do Inea, no 
momento há c inco mi l  pedidos de 
licenciamento em tramitação. Uma das 
medidas que o órgão estuda para agilizar o 
processo é a adoção do instrumento 
autodeclaratório: “Vejo os empresários

como parceiros. Estamos pesquisando qual é 

a forma legal para a prestação de informações 

e  nos  comprometemos  a  ag i l i za r  o 

licenciamento das empresas, para reduzir 

esses números”. 

 Para Abílio Souza Faia, coordenador 

de Segurança e Meio Ambiente da Fábrica 

Carioca de Catalisadores, a disposição por 

parte do Inea de simplificar o licenciamento é 

muito positiva: “A demanda é muito grande. 

Muitas empresas têm estrutura e competência 

para prestar as informações técnicas 

necessárias por meio do instrumento 

autodeclaratório”. O encontro foi realizado no 

dia 5 de maio, na sede da Federação.

Fonte: Carta da Indústria 

Marco Aurélio Porto mostrou planos de sua 
gestão e ouviu sugestão de empresários

A
n
tô

n
io

 B
a
ta

lh
a


	Página 1
	Página 2

